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Gráfico 1: Comportamento das admissões e das demissões 
no mercado de trabalho alagoano. 

Admissões Demissões

 

EMPREGO EM ALAGOAS CRESCE EM SETEMBRO CONFORME 

NÚMEROS DO CADASTRO GERAL DO EMPREGO E DESEMPREGO 

(CAGED) 
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Diretoria de Estudos e Pesquisas 

 

 O mercado de trabalho alagoano registrou um total de 22.670 admissões para o 

mês de Setembro, representando um significativo crescimento em relação ao mês 

anterior que contabilizou 12.661 admissões. No lado das demissões, o Cadastro Geral 

do Emprego e Desemprego (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), 

traz um total de 8.992 demissões, o que representa uma estabilidade no número de 

desligamentos se comparado ao mês de Agosto cujo número de desligamentos foi de 

8.412. 

 O desempenho do emprego no mês de Setembro foi satisfatório porque atingiu 

o melhor número de admissões com um número de demissões semelhante ao de meses 

anteriores. Entretanto, houve uma ligeira queda no estoque de empregos para o mesmo 

período do ano passado, que foi de 16.285 postos de trabalho. O gráfico a seguir mostra 

o comportamento do fluxo de empregos no Estado de Alagoas no ano de 2014. 

     Fonte: Cadastro Geral do Emprego e Desemprego (CAGED) 

Ao se analisar com mais detalhes o fluxo do mercado de trabalho alagoano, 

constata-se que o setor da Indústria de Transformação se destacou na criação de postos  
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de trabalho com 13.707 novas vagas, o setor foi positivamente impactado pelas 

contratações no segmento “Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico” 

que contém as usinas e destilarias do estado que passam a contratar mais mão de obra 

para o período do corte e moagem. Os demais setores de atividade econômica 

apresentaram comportamentos semelhantes no fluxo de admissões para o mês de 

Setembro, com destaque para o setor da Construção Civil que registrou 2.300 novas 

vagas, tornando-se o resultado mais expressivo do semestre para este setor. 

Assim sendo, o estoque de empregos formais da economia alagoana foi 

acrescido em função do desempenho do mês do último mês da série. O saldo obtido 

quando subtraídas as demissões das admissões para o mês de Setembro foi de 13.748 

empregos, bastante superior ao saldo do mês anterior que foi de 4.249. O saldo do 

último mês comprova a importância do segmento sucroenergético para a geração de 

empregos no Estado de Alagoas. 

Em âmbito nacional o mês de Setembro também apresentou bons números, 

uma vez que o desemprego atingiu somente 4,9% da população economicamente ativa 

(PEA), conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Além 

disso, o resultado apresentado está sendo considerado o melhor para o mês de Setembro 

desde o início da série, no ano de 2002. Contudo, no caso nacional o saldo maior não se 

deu em função de vagas criadas, mas pela redução da PEA em 1% em relação a 

Setembro de 2013. 

A dinâmica alagoana deu-se de forma diferente em função da escala de 

contratações do setor sucroenegético no mês de Setembro diante de um fluxo de 

demissões que se comportou estável no último trimestre, enquanto nacionalmente as 

razões para o significativo saldo teve razões diferentes. 


